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Pretende-se, neste trabalho, analisar o comportamento semân-
tico-discursivo de ainda e até em situações concretas de uso. Utili-
zar-se-ão, portanto, anúncios publicitários veiculados nas revistas 
Veja e Caras entre dezembro de 2006 a março de 2007. Sendo assim, 
será possível perceber de que forma os anunciantes empregam estes 
operadores, a fim de atribuir maior força aos seus argumentos e, con-
seqüentemente, persuadir o público na venda de um determinado 
produto. 

Sabe-se que ainda e até são encontrados, em nossas gramáti-
cas, ora como advérbios de tempo e preposição, respectivamente, ora 
como palavras denotativas, não havendo qualquer distinção entre um 
uso ou outro. 

Adotar-se-ão pressupostos não só da Semântica Argumentati-
va e da Lingüística Textual, como também de estudos funcionalistas, 
a fim de discutir como esses itens deixam, em determinados contex-
tos, de expressar circunstâncias de tempo ou lugar e passam a ser in-
trodutores de argumentos, adquirindo, portanto, funções mais textu-
ais - funções estas que contribuem para a criação de certos efeitos de 
sentido que o enunciador deseja imprimir no seu discurso no mo-
mento da interação verbal.  


